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Refis 2025 oferece parcelamento de dívidas com anistia de 
juros e multas até 30 de junho

Campanha do Agasalho 2025  Saúde e Atividades Físicas 

Os contribuintes que estão 
em débito com a prefeitura 
ainda podem parcelar a 
dívida com o Programa de 
Refinanciamento de Dívi-
das (Refis) 2025 instituído 
pela prefeitura. O Refis 
oferece condições facili-
tadas a contribuintes com 
pendências financeiras 
junto ao município, como 
impostos e água atrasa-
dos. Instituído pela Lei nº 
5.057, de 24 de janeiro de 
2025, o programa permite 
o parcelamento de débitos 
com condições facilitadas 
e a exclusão de juros e 
multas.

A medida abrange pen-
dências com impostos 
como o IPTU (Imposto Pre-

REPRODUÇÃO INTERNET

O prazo para adesão ao Refis vai até o dia 30 de junho

dial e Territorial Urbano), 
ISSQN (Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer 
Natureza), TLF (Taxa de 
Licença e Funcionamento), 
além de dívidas com o Ser-
viço Autônomo de Água e 
Esgoto (SAE), referentes 
a água atrasada, asfalto, 
iluminação pública, blo-
quetes, guias e sarjetas, 
limpeza de terrenos, feira 
livre, entre outros.

Os contribuintes podem 
parcelar os valores devi-
dos em até 36 vezes, com 
descontos que variam de 
70% a 100% sobre juros 
e multas. Aqueles que 
optarem pelo pagamento 
à vista garantem 100% de 
exclusão dessas penalida-

des. O prazo para adesão 
ao Refis vai até o dia 30 
de junho de 2025.

Podem aderir ao pro-
grama tanto os contri-
buintes com dívidas ins-
critas em dívida ativa até 
31 de dezembro de 2024, 
quanto aqueles que já 
tenham ações judiciais 

em andamento, como exe-
cuções fiscais ou parce-
lamentos anteriores não 
quitados integralmente.

A Prefeitura ressalta 
que, em cumprimento a 
determinação do Tribu-
nal de Contas do Estado, é 
obrigada a encaminhar os 
débitos dos contribuintes 

para protesto em cartório 
e posterior execução judi-
cial. Esse procedimento 
acarreta custos adicionais 
e pode levar à negativação 
do nome do devedor em 
órgãos de proteção ao cré-
dito, como o Serasa.

“O protesto em cartó-
rio além da burocracia ao 
contribuinte, ele gera uma 
taxa que deve ser paga 
ao cartório, caso não seja 
paga, o nome da pessoa 
fica negativado (impedido 
de comprar parcelado, 
realizar financiamentos, 
entre outras negocia-
ções), além de obrigar no 
mesmo ato a fazer o par-
celamento da dívida junto 
a Prefeitura ou SAE”, des-

tacou a administração 
municipal.

Os interessados devem 
procurar o Setor Tributá-
rio da Prefeitura, locali-
zado no Poupatempo de 
Vargem Grande, na Rua 
Cel. Lúcio, nº 924, no Cen-
tro. A equipe está prepa-
rada para orientar e for-
malizar os parcelamentos 
dentro das condições ofe-
recidas pelo programa.

A iniciativa visa não 
apenas facilitar a regula-
rização das pendências, 
mas também reforçar a 
arrecadação municipal 
e evitar sanções legais 
tanto para o contribuinte 
quanto para a administra-
ção pública.

Mais de 20 mil peças foram arrecadadas e estão sendo distribuídas

A diretora do Departa-
mento de Ação Social 
da Prefeitura de Vargem 
Grande do Sul, Eva Vilma da 
Silva Rodrigues comemorou 
o sucesso da campanha do 
agasalho deste ano, quando 
foram arrecadadas mais 
de 20 mil peças, que estão 
sendo entregues às pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade social, especialmente 
durante estes meses mais 

DIVULGAÇÃO

A campanha segue até o final de junho

frios do ano.
A campanha teve início 

no mês de maio, quando 
houve as primeiras reu-
niões para definir como 
seria realizado o trabalho, 
inclusive com representan-
tes da EPTV, quando a pre-
sidente do Fundo Social, 
Eva Vilma da Silva Rodri-
gues, e a primeira-dama 
e vice-presidente da insti-
tuição, Micaela Ribeiro, ali-

nharam as estratégias de 
divulgação para ampliar o 
alcance da campanha e sen-
sibilizar a população para a 
causa.

As doações das roupas 
arrecadadas durante a 
campanha tiveram início 
na quarta-feira, dia 11 de 
junho e se estenderam até 
na sexta-feira, dia 13, no 
Centro de Acolhimento e 
Capacitação das Famílias 
“Sueli Gambaroto Mor-
tais”, à rua Primeiro de 
Maio, 359 – Centro.

Segundo informou a 
diretora, o Fundo Social 
de Solidariedade vai con-
tinuar disponibilizando as 
doações a quem precisa, 
todas as quartas-feiras, no 
mesmo local.

PROF. DR. JOSÉ ALBERTO AGUILAR CORTEZ

Estamos nas primeiras 
semanas de inverno e o 
frio se faz sentir em nossa 
cidade. Época que incita 
muitas pessoas a conhece-
rem o frio das montanhas 
ou dos estados do sul, onde 
ele se apresenta mais rigo-
roso. Outros continuarão 
satisfeitos aqui, na nossa 
cidade, convivendo com 
temperaturas que embora 
mais frias nos últimos dias, 
logo vão se apresentar mais 
agradáveis. Trabalhando ou 
gozando o merecido perí-
odo de repouso, aqui ou em 
qualquer outro lugar preci-
samos continuar cuidando 
da saúde, mantendo a forma 
com exercícios físicos regu-
lares e sendo cautelosos 
com os perigos relacionados 
com a temperatura mais 
baixa, o ar seco e a poluição. 
Durante o inverno ficamos 
mais vulneráveis às doenças 
do aparelho respiratório que 
encontram condições mais 
favoráveis para se desen-
volverem principalmente 
quando fazemos exercícios 
físicos intensos que acabam 
debilitando as defesas do 
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organismo. Para evitá-las, 
sem abandonar o programa 
de treinamento, precisa-
mos adotar alguns cuidados 
muito simples, mas indis-
pensáveis como medidas 
preventivas. Qualquer sin-
toma de gripe serve como 
alerta para reduzir ou até 
suspender temporariamente 
o treinamento, é impor-
tante reservar energia para 
aumentar a eficiência do sis-
tema imunológico. Depen-
dendo das circunstâncias o 
repouso e a boa alimenta-
ção são as melhores opções 
para evitar interrupções 
prolongadas da atividade 
física em consequência de 
doenças. Antes das sessões 
de treinamento capriche no 
aquecimento, o ar frio da 
madrugada ou as mudanças 
bruscas de temperatura nos 
finais de tarde dificultam a 
transição do repouso para o 
exercício. É preferível gastar 
uns minutos a mais adap-
tando progressivamente 
os diferentes sistemas do 
corpo do que impor, logo 
de saída, um ritmo muito 
forte que sobrecarrega os 
músculos, as articulações 

e as vias responsáveis pela 
produção de energia para 
a manutenção do exercí-
cio. Evite caminhar ou cor-
rer em locais poluídos, nas 
ruas de maior movimento, 
onde o tráfego de veículos é 
intenso. Procure locais mais 
apropriados para respirar 
menos poluentes. Durante 
o esforço precisamos captar 
mais oxigênio para atender a 
demanda e permitir o equilí-
brio que caracteriza o exer-
cício aeróbio. Seguindo os 
passos do bom senso é pos-
sível atravessar o inverno 
trabalhando ou gozando as 
férias com disposição e sem 
percalços. 


